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PREFÁCIO


			A biografia sempre manteve contatos variáveis com a história, desde que ambas começaram a ser praticadas como gêneros narrativos. Mesmo quando passou a ser alvo da suspeição crítica dos historiadores, o biográfico continuou a lhes servir de material subsidiário, do qual dificilmente poderiam abdicar para as escritas das histórias. Dos varões plutarquianos da Antiguidade, passando pelos grandes homens da era moderna até os sujeitos comuns e “infames” da contemporaneidade, a biografia lembra-nos do que Arnaldo Momigliano designou como “a incômoda presença” dos indivíduos na história, não obstante a preocupação dos historiadores com a temporalidade dos fenômenos nas suas dimensões sociais e coletivas. 


			Se há muito ninguém duvida de que a biografia pode servir de fonte à pesquisa histórica, menos usual é encontrarmos trabalhos em que o gênero biográfico desponte como objeto central de investigação. Este é o caso de D. Pedro II, a sinédoque de um tempo: uma análise sobre biografias do Imperador, em que Mauro Henrique Miranda de Alcântara oferece-nos os resultados primorosos de sua pesquisa de doutorado. Por se tratar de uma aposta em que os riscos não são desprezíveis, a começar pela seleção do próprio material de análise, considerando que o Imperador foi uma das figuras mais biografadas da história do Brasil, o livro a que o leitor tem acesso desponta como uma contribuição original, densa e consistente, tanto para o campo da história intelectual quanto para o que podemos chamar de uma história das escritas biográficas.


			Qualquer estudo que tome biografias como objetos de análise assume o desafio de delimitar os pressupostos teórico-metodológicos que permitirão adentrar nessa modalidade narrativa, de modo a ultrapassar o seu uso como mera referência ilustrativa e incidental. E é precisamente nesse quesito que residem as qualidades mais tangíveis da investigação de Mauro Henrique. Na opção pelo estudo comparativo de quatro biografias do Imperador, cada qual em suas temporalidades, contextos específicos e particularidades autorais, o argumento que vincula tempo e narrativa, formulado por Paul Ricoeur, serve não simplesmente como moldura teórica artificial, mas como ferramenta metodológica efetiva, por meio da qual emerge a demonstração das tramas temporais com que se configuram as “vidas” do Imperador nessas biografias. 


			Ao longo deste livro, fica perceptível a estratégia analítica bem-sucedida de Mauro Henrique em explorar elementos raras vezes observados na leitura das biografias, especialmente os recursos estruturantes das narrativas ficcionais como a modulação dos tempos verbais. Como o leitor poderá acompanhar, tais recursos não podem ser tratados como um dado aleatório nas narrativas biográficas, posto que são decisivos para a compreensão dos modos como as dimensões de passado, presente e futuro configuram não apenas a trajetória individual, a imagem e a memória de um personagem histórico emblemático, mas também as relações variáveis que cada biógrafo estabelece com o tempo do biografado. Não por acaso, as diferentes biografias do Imperador evidenciam a própria historicidade das narrativas acerca da história do Império e do período monárquico no Brasil. 


			Analisadas sob o amplo arco temporal das suas datas de publicação, entre 1890 e os anos 1970, as biografias de D. Pedro revelam fórmulas que se repetem e se atualizam, a exemplo das tópicas morais e virtuosas que reforçam o retrato de um imperador “mártir-salvador-pacificador-civilizador nos trópicos”. O que a lupa arguta da leitura de Mauro Henrique também detecta, para além dessas tópicas, são configurações mais sutis, e difíceis de serem identificadas, que correspondem às temporalidades tecidas pelos biógrafos quando narram a vida do Imperador. Neste caso, o que fica em evidência é o próprio tempo dos autores das biografias, ou seja, a variação na perspectiva temporal das formas de narrar não apenas a história do imperador, mas a do próprio Império. 


			Ao final da leitura deste livro, percebe-se que, menos do que o destronamento de D. Pedro II da condição de figura emblemática e “sinédoque de um tempo”, a proposição mais desafiadora da pesquisa de Mauro Henrique talvez esteja na demonstração da potência ética das narrativas, sejam elas biográficas, históricas ou ficcionais, para revisitar os mortos e reconfigurar passados históricos, de modo a garantir presentes e futuros mais justos para os vivos.


			Rio de Janeiro, 10 de maio de 2021.


			Maria da Glória de Oliveira
Professora de História da Historiografia e Teoria e Metodologia da História (UFRRJ) 
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INTRODUÇÃO


			Contamos histórias porque finalmente as vidas humanas têm necessidade e merecem ser narradas.


			(Paul Ricoeur)


			Assim a ficção revela o mundo melhor do que o faz a existência ordinária; a máscara diz a verdade escondida pela fachada mentirosa da face nua.


			(Tzvetan Todorov)


			O artista espanhol Francisco de Goya (1746-1828) foi biografado pelo filósofo e linguista Tzvetan Todorov, cuja obra Goya, a Sombra das Luzes foi lançada originalmente em 2011 e traduzida e publicada no Brasil pela Companhia das Letras em 2014. Trata-se de uma obra magistral. Nela, Todorov faz uma análise biográfica-filosófica do pintor espanhol. Apresenta as (possíveis) contradições entre, de um lado, as relações públicas e profissionais de Goya e, de outro, o que este pensava e expressava por meio de sua arte. O biógrafo até mesmo compara a mente do espanhol a grandes pensadores do seu século, como o escritor Johann Wolfgang von Goethe1. Contudo, o que nos faz citar essa obra nesta introdução é a forma como seu autor relaciona a pintura à expressão filosófica do pintor: “[...] a imagem é pensamento, tanto quanto aquele que se exprime por palavras; ela é, sempre, reflexão sobre o mundo e os homens”2. Portanto, para Todorov, a imagem pode ser relacionada, diretamente, à forma de pensamentos. Ao menos nesse caso particular de Goya. Mais: para o biógrafo, “a ficção revela o mundo melhor do que o faz a existência ordinária; a máscara diz a verdade escondida pela fachada mentirosa da face nua”3. 


			É perceptível que o filósofo-linguista compreende o imaginário-ficcional como uma mediação para o real. Na expressão ficcional, há maior liberdade do artista para dizer-pintar-explicar o que ele compreende e vê do mundo. Todorov insiste nessa perspectiva: “[...] não se pode conhecer a essência das coisas sem passar pela subjetividade; o acesso aos objetos em si mesmo nos é impedido. Nossa mente só conhece imagens das coisas, nunca as próprias coisas”4. A subjetividade permite nos aproximarmos do que é real ou, ao menos, dos fragmentos de realidade. Para o autor, é impossível acessar os “objetos em si mesmos”, o que temos de contato são com imagens que projetam tal realidade. 


			Ao partir dessa visão de mundo, Todorov apega-se às expressões artísticas do biografado, mais do que à cronologia de sua vida e/ou os eventos/acontecimentos desta. Pois tais ocorrências são verificadas, justamente, pelas imagens ou, até mesmo, pelas ausências delas na vida do pintor. Podemos dizer que, para Todorov, acessar a subjetividade de Goya somente é possível por meio de suas obras. 


			Lilia Moritz Schwarcz lançou em 1998 uma obra sobre D. Pedro II. As Barbas do Imperador foi um sucesso. Em 1999 ganhou, até mesmo, um dos maiores prêmios da literatura brasileira: o Prêmio Jabuti. O título e o subtítulo da obra (D. Pedro II, um monarca nos trópicos) apresentam a pré-figuração da qual parte Schwarcz para analisar o segundo e último monarca brasileiro. Ela priorizou a análise de imagens projetadas sobre o protagonista nessa obra, utilizando um rico acervo de iconografia e textos. Contudo, o ápice da narrativa encontra-se na análise dos símbolos como projeto de legitimação de um regime monárquico nos trópicos. Inclusive, quando tais símbolos não são mais reconhecidos pelos súditos, há o enfraquecimento e, consequentemente, o fim do regime. A iconografia das barbas de D. Pedro II fora, para a Schwarcz, o ponto mais visível dessa teatralidade política involucrada com projeções imagéticas do/no Império5. Por mais que fizesse usos diferentes das imagens sobre D. Pedro II, a professora Lilia Moritz partiu de uma premissa muito próxima de Todorov: não temos acesso às coisas em si, mas sim às imagens delas. Portanto, precisamos analisá-las para compreendermos ou, ao menos, aproximarmo-nos do que foi real. 


			Esses dois exemplos ajudam-nos a compreender os objetivos e a hipótese que perseguimos neste trabalho. Não por se tratar de duas obras de cunho biográfico. Mas sim pela forma com que os/as autores/as trataram da relação personagem-narrativa em suas obras. D. Pedro II é uma personalidade ímpar da história do Brasil. O que mais tempo ficou à frente de um governo no país (49 anos). Ele é, geralmente, relacionado às letras, às artes, à cultura e ao progresso. Contudo, foi governante de um país monocultor, escravista e concentrado populacional e economicamente próximo ao litoral. A imagem que se projeta desse personagem é de um senhor de barbas brancas, pensador, culto e caridoso. Tal representação é encontrada desde conteúdos didáticos, passando por jornais e revistas e monumentos históricos, como a estátua presente no centro da cidade que leva o seu nome — Petrópolis. 


			Figura 1 – Estátua de D. Pedro II em Petrópolis, RJ
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			Fonte: Estátua... (2019)


			A imagem representa parcela significativa das representações desse personagem. Contudo, para além de retratos, pinturas e fotos, D. Pedro II foi, também, biografado em quantidade considerável. Em pesquisas que realizamos, constatamos que mais de 30 obras sobre ele foram publicadas desde o século XIX até a atualidade6. Tal quantidade de biografias sobre esse personagem apresenta tanto a curiosidade sobre ele quanto sua importância histórica. Os/as biógrafos tiveram suas respectivas motivações para escrever sobre a vida do imperador. E, para este trabalho, não nos interessa quantificá-las, mas compreender como esses autores/as construíram uma intriga, uma narrativa, uma história sobre esse personagem-protagonista. Dito isso, explicitamos o maior de nossos objetivos: analisar narrativas sobre D. Pedro II. Como elas foram construídas, de quais premissas e como se configurou o enredo. O imperador ou, melhor, as biografias sobre ele são um estudo de caso para nós. Afinal, como explicar essa inesgotabilidade de material para escrever sobre esse personagem? O que diferencia essas obras? O que as aproxima? Eis, então, um desdobramento específico desse mesmo objetivo geral: buscamos, nessas biografias, compreender quais são os elementos aglutinadores de suas respectivas narrativas, quais deles as aproximam ou as distanciam. Portanto, procuramos compreender o papel da ficção na construção das narrativas que analisamos sobre D. Pedro II. 


			Neste momento retornamos a Todorov. A ficção é um elemento primordial na construção de uma narrativa, pois é o amálgama que conecta eventos/documentos a uma explicação inteligível. Ela nos permite ver a pintura, a representação, o fragmento do real do biografado. Pois, no fim das contas, é impossível narrar sobre a totalidade de uma vida7.


				Com essas considerações iniciais, podemos dizer que nossa hipótese é que o biógrafo, para acessar o passado do personagem narrado e explicá-lo, realiza uma mediação pela narrativa, utilizando como elemento aglutinador-construtor a ficção. Com base nisso, e pensando em uma hermenêutica temporal, o biógrafo constrói uma temporalidade para o protagonista da obra, usando como referencial um determinado tempo histórico que, como veremos, está diretamente relacionado ao autor da obra. 


			Comemorações, rememorações e a própria importância histórica do personagem fizeram D. Pedro II ser diversas vezes biografado. Todavia, essa constante publicação de biografias remete-se à necessidade de atualizar a narrativa desse personagem para o presente, no caso, do biógrafo. Tal atualização é realizada, por vezes, por meio da descoberta de novas documentações, pela comemoração de datas, pela curiosidade do tempo-presente. Esses são fatores importantes, mas externos à narrativa. Esta é atualizada pelas mãos do/a biógrafo/a, que parte de determinada premissa (pré-figuração) para dar cabo a escrever sobre uma vida. Tais pré-figurações moldam o que é narrado e, consequentemente, constroem uma imagem, uma representação do biografado, e o resultado disso é perceptível no texto, na narrativa.


			Entender como esses autores constroem um personagem, a forma como conseguem estruturar uma narrativa com base no caos que é uma vida e, principalmente, de um protagonista tão biografado como esse imperador é um desafio que buscamos responder. Procuramos compreender como é construída uma biografia. Desse modo, e pensando na grande quantidade de obras que encontramos que narram sobre a vida de D. Pedro II, tivemos que selecionar algumas para análise. Primeiro, porque seria praticamente impossível esgotar o estudo de mais de 30 obras e sintetizá-las em um livro. Segundo, porque, para atender os objetivos que perseguimos, foi necessário realizar uma análise minuciosa das narrativas, o que limita ainda mais o escopo. Diante disso, selecionamos quatro obras para análise. A escolha deu-se por múltiplas razões: distintos espaços-tempos de suas escritas e publicações; importância e relevância dos respectivos biógrafos e/ou das obras; díspares quantidades de páginas das obras; e heterogêneas carreiras/profissões dos autores. 


			A primeira biografia que analisamos é a escrita pelo rabino francês Benjamin Mossé e publicada originalmente em francês no ano de 1889. A obra D. Pedro II, Empereur du Brésil foi traduzida para o português e publicada no Brasil em 18908. Anos mais tarde, biógrafos do Barão do Rio Branco (José Maria da Silva Paranhos Júnior) defenderam que fora ele, e não o rabino, o responsável por essa biografia. Dessa maneira, mantivemos a dupla autoria da obra. Essa biografia é emblemática. A motivação para sua escrita foi a comemoração do jubileu do reinado de D. Pedro II, que completaria 50 anos em 1890. Contudo, tal festividade nunca ocorreu pois, em novembro de 1889, os militares tomaram o poder e puseram fim ao regime monárquico. Quando de sua publicação em português, em 1890, D. Pedro II ainda era vivo. 


			A segunda obra que analisamos é a palestrada/escrita pelo sociólogo pernambucano Gilberto Freyre Dom Pedro II: imperador cinzento de uma terra de sol tropical, inicialmente uma conferência ministrada por Freyre na Biblioteca Pública do Recife em 1925, como parte das festividades do centenário de nascimento de D. Pedro II. Em 1975, durante as comemorações do sesquicentenário, ela foi publicada como opúsculo pelo Conselho Estadual de Cultura de Pernambuco. Essa obra contém apenas 24 páginas. Durante dois momentos de celebração, essa foi a narrativa que instituições oficiais de um estado brasileiro (Pernambuco) resolverem evidenciar. Diferentemente das outras obras, esta parte de uma premissa antagônica de D. Pedro II. O título deixa límpido que, para Freyre, há uma contradição entre o protagonista e o seu país. D. Pedro II foi um cinzento imperador de um país tropical. Isso, somado à importância intelectual do biógrafo e ao tamanho reduzido da obra, a transforma em uma alegórica biografia sobre esse personagem. Essas duas obras compõem o segundo capítulo, “D. Pedro II por Benjamin-Mossé/Barão do Rio Branco e Gilberto Freyre”


			A terceira obra analisada é, também, objeto central do Capítulo III: “A história de Dom Pedro II, de Heitor Lyra”. A obra foi publicada, inicialmente, entre os anos de 1938-1940. Em 1977 ela foi aumentada e publicada, pós-morte de Lyra. Esta é a edição que analisamos. Essa biografia registra 1.200 páginas e está organizada em três volumes. Lyra foi diplomata de carreira e dedicou parte da sua vida a escrever obras sobre a história do Brasil. Essa é uma das biografias mais aclamadas sobre o imperador. Foi objeto de estudos acadêmicos9 e, principalmente, consultada e/ou citada por diversos biógrafos de D. Pedro II10 contemporâneos. Contudo, José Murilo de Carvalho é quem melhor descreve a importância dessa obra: 


			[...] a melhor biografia, pela abrangência e riqueza de fontes, ainda é a de Heitor Lyra”, pois o biógrafo “teve acesso pleno ao arquivo particular de d. Pedro II, guardado sob os cuidados do primogênito da princesa Isabel, d. Pedro de Alcântara11. 


			A quarta e última obra que analisamos é a escrita por Pedro Calmon: História de D. Pedro II. Essa biografia foi publicada em 1975 como parte das comemorações do sesquicentenário de nascimento do protagonista. Ela conta 2 mil páginas, divididas em cinco tomos. Calmon foi professor do Colégio Pedro II e da Universidade do Brasil (atual UFRJ), deputado e ministro de Educação. Assim como Lyra, dedicou parte de sua trajetória para escrever obras sobre a história do Brasil e de personagens dessa história. Além dessas funções, esse biógrafo foi, também, presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, instituição que se dedica à pesquisa e à escrita da história no país e tem como patrono o próprio imperador D. Pedro II. E a narrativa biográfica é um dos temas privilegiados de estudo dessa instituição12. Essa obra, bem como a de Lyra, também foi utilizada por autores que publicaram recentemente obras sobre D. Pedro II13. Mais uma vez, José Murilo de Carvalho apresenta-nos a magnitude dessa biografia: “[...] outra biografia monumental, em cinco volumes, foi publicada no sesquicentenário de nascimento do imperador, em 1975. Trata-se da História de d. Pedro II, de Pedro Calmon”. Ele explica o mérito dessa obra, em sua perspectiva comparada com a de Lyra: “Com rica iconografia e abundância de fontes, não tem o rigor e a sobriedade narrativa da obra de Heitor Lyra, e o estilo florido pode não agradar ao leitor de hoje”14. Carvalho lembra-nos, também, que Calmon foi autor de outra obra sobre o imperador: A Vida de D. Pedro II, o Rei Filósofo, publicada em 1938. Uma última informação sobre essa obra: ela foi ganhadora do Prêmio Literário Nacional do Instituto Nacional do Livro/MEC de 1975 e publicada na Coleção “Documentos brasileiros”, sob direção de Afonso Arinos de Melo Franco. Tais descrições demonstram a importância da obra e do seu biógrafo, e, com ela, finalizamos o quarto e o último capítulo com análises narrativas biográficas. 


			Essas quatro obras possuem distinções quanto aos seus respectivos tamanhos, autorias e datas de escrita e publicações. Entretanto, há muito mais similaridades entre o D. Pedro II construído por esses biógrafos que diferenças. O que poderemos constatar, logo mais. 


			O Capítulo I e o Capítulo V possuem finalidades distintas. No primeiro realizamos um estudo da arte sobre a escrita biográfica, os aspectos teórico-metodológicos desse tipo de escrita, a relação da biografia com a historiografia e, por fim, os pressupostos teóricos dos quais partimos para analisar as biografias selecionadas. Dividimos esse capítulo em duas partes. Na primeira parte trouxemos uma ampla discussão sobre o gênero biográfico na academia. Na segunda parte, explicitamos o caminho que seguimos para conseguir ler/interpretar as obras sobre D. Pedro II. É importante esclarecermos nesta introdução que partimos da hermenêutica narrativa escrita e conceituada por Paul Ricoeur para desenvolver as análises narrativas e compreendermos a construção temporal dessas obras sobre o personagem biografado.


			O quinto e último capítulo é um trabalho ao mesmo tempo de síntese do que foi analisado/interpretado dos capítulos anteriores, mas também o momento no qual buscamos relacionar/comparar as formas prefiguradas das quais os biógrafos partiram para construírem o protagonista de suas narrativas. Por mais diferentes que sejam as obras e os autores, eles utilizaram elementos explicativos, ou sínteses do heterogêneo15, que constroem um personagem martirizado. E tais estratégias narrativas colaboraram na construção de D. Pedro II como a sinédoque de um tempo. 


			Esse foi o caminho que encontramos para interpretar/explicar narrativas biográficas sobre D. Pedro II. Vivemos em um momento no qual narrar sobre sujeitos é mais do que a tarefa de um historiador, literato ou biógrafo. Vivenciamos no Brasil, por exemplo, narrativas que buscam condenar sujeitos, baseando-se em estórias, fake news, teorias da conspiração. Outras que buscam construir uma representação de outsiders em personagens que, mais dentro da estrutura política (e politiqueira) nacional, não seria possível encontrar. Mas não somente criaram narrativas, como elegeram tais personagens. Seja para cargos eletivos, seja como exemplos ou quase heróis. Mais do que isso: temos presenciado narrativas que contestam o passado. Não somente o passado experienciado, o passado da memória. Mas o passado dos documentos, das fontes, das dores, dos sofrimentos, da história. Essas contestações efetivam-se, justamente, no plano narrativo. Vendem-se livros aos montes; postam-se e assiste-se a vídeos que alcançam milhões de pessoas. Não há, aí, um trabalho de pesquisa, investigação, partindo de um pressuposto teórico-metodológico ou mesmo filosófico. Não há documentações, e, quando há, são meras suposições/distorções. O que há e, muito, são narrativas. Narrativas que contam, que criam personagens, que condenam e absolvem, mais do que explicam. Diante desse cenário, entender como se constroem narrativas é um trabalho do presente, é compreender como filmes de super-heróis são fenômenos de bilheteria, é entender que a vida é feita de estórias, tanto quanto de histórias. E que construímos, cotidianamente, vilões e mocinhos, Deuses e Diabos, o sagrado e o profano, o bem e o mal. Como diz Paul Ricoeur, e é a epígrafe desta introdução: “[...] contamos histórias porque finalmente as vidas humanas têm necessidade e merecem ser narradas”16. Portanto, vamos agora, analisar essas histórias contadas sobre D. Pedro II.


			





I


			BIOGRAFIA, HISTÓRIA E FICÇÃO


			A palavra “biografia” surgiu em meados do século XVIII, com o objetivo de designar um relato verdadeiro sobre uma vida, contrapondo narrativas que idealizavam e rebuscavam em demasia os personagens biografados e eventos de sua trajetória. Porém, a origem do gênero biográfico, que já era conhecido desde a antiguidade, ultrapassava os limites do relato histórico e verídico de uma vida, pois equilibrava-se “sempre entre verdade histórica e verdade literária”17, não tendo a preocupação em construir uma narrativa que fosse lida como uma história, e sim como um texto narrado de um determinado personagem que fizera parte dela. A biografia passou por diversas modificações, a partir de então.


			As mudanças vivenciadas pela ciência histórica no século XX, principalmente a busca incessante em se constituir como conhecimento científico, fizeram com que a biografia fosse vista como um gênero menor e, principalmente, pouco confiável para se compreenderem as estruturas que solidificam uma sociedade. Porém, a necessidade de compreender as relações entre indivíduo e sociedade, ou como as estruturas agem nas individualidades, deu força ao projeto biográfico18. A partir da década de 1980, biografias passaram a ser amplamente escritas e publicadas, sendo hoje um dos gêneros de maior vendagem do mercado editorial, tendo cada vez mais espaço nas livrarias, até mesmo em gôndolas próprias, separadas da história e/ou da literatura. O mundo acadêmico também vem se dedicando a análises e escritas biográficas. É, portanto, um gênero em ascendência. 


			Contudo, como o mundo acadêmico vem debatendo/questionando/estudando sobre esse gênero? Quais são os usos do biográfico em estudos historiográficos contemporâneos? E a questão da narrativa? É possível narrar sobre uma vida? E a ficção e os artefatos literários que fazem parte do enredo biográfico? Como os/as historiadores/as têm lidado com esse tema? Essas são as interrogações a que buscaremos responder nas páginas deste capítulo e as quais esperamos, ao final dele, explicitar com base em leituras historiográficas, teóricas e metodológicas, a nossa perspectiva sobre a escrita biográfica, da qual partimos para análises das obras sobre o imperador D. Pedro II.


			Estruturamos este capítulo em duas partes: na primeira realizamos um estudo da arte sobre os debates acadêmicos contemporâneos em torna da narrativa biográfica. Ao analisarmos diversos artigos publicados, encontramos muitas afirmações e interrogações sobre essa forma de escrita, tanto na historiografia quanto em outras áreas do conhecimento, no Brasil e em outros países. Ao compreendermos as principais angústias e esperanças19 acadêmicas quanto aos potenciais usos biográficos, partimos para a segunda parte do capítulo, na qual vamos apresentar nossa perspectiva sobre tais problemáticas, e finalizamos com posicionamentos teóricos e metodológicos que, assim entendemos, leem melhor o corpus documental e, também, atendem melhor às nossas expectações, preocupações, angústias e possibilidades para usar biografias como documentos.


			ESTADO DA ARTE SOBRE A ESCRITA BIOGRÁFICA E SEUS PROBLEMAS E POSSIBILIDADES


			Usos biográficos


			Variados foram e ainda são os usos biográficos. Se o campo historiográfico, por longo tempo, pouco caso fez desse tipo de escrita, outros, principalmente a literatura e o jornalismo, escreveram e publicaram obras em demasia com essa proposta. As últimas décadas reacenderam o debate sobre o fazer biográfico no mundo acadêmico. Estudos que já se tornaram clássicos — como “A ilusão biográfica”20, de Pierre Bourdieu, e “Usos da biografia”21, de Giovanni Levi, publicados originalmente na segunda metade da década de 1980 e que chegaram ao Brasil por meio da coletânea organizada pelas historiadoras Marieta de Morais Ferreira e Janaína Amado, no ano de 1996 — trouxeram importante luz para esse debate. 


			Todavia, as discussões e propostas sobre a pesquisa e escrita biográfica amplificaram-se nos últimos anos, recebendo espaços em diversos dossiês de revistas científicas, tanto historiográficas quanto de outras áreas do conhecimento, evidenciando a importância e atualidade da abordagem. Nesse sentido, começamos a discorrer sobre esses debates teórico-epistemológicos com base no dossiê “Os desafios da biografia”22, publicado na revista Ayer no ano de 2014 e organizado por Isabel Burdiel. A capa da edição traz-nos uma importante perspectiva sobre o objeto biográfico na contemporaneidade: 


			A reflexão sobre a biografia tem sido enriquecida nos últimos anos, respondendo às críticas de seus usos mais convencionais. O impacto das mudanças culturais na modernidade na consideração do biográfico, o alargamento do tradicionalmente definido como político, as novas jornadas da história sociocultural, a importância da história das mulheres e as possibilidades da biografia coletiva são discutidos aqui23.


			Dessa síntese do volume, podemos compreender alguns sintomas e possibilidades do gênero biográfico atualmente: 1 – é uma forma de escrita criticada, devido aos seus usos mais convencionais. 2 – tem sido objeto de estudo na academia, por isso o enriquecimento de reflexões sobre ele nos últimos anos. 3 – a modernidade impactou mudanças culturais, o que afetou diretamente a escrita biográfica. 4 – há novos usos para esse tipo de escrita, passando por uma nova leitura do político e do sociocultural, e a evidenciação da história das mulheres e da possibilidade de estudos coletivos biográficos. 


			A professora Burdiel detalha em algumas linhas o que ela chama de contribuição biográfica para a historiografia, ao estabelecer “chaves úteis para a conversa historiográfica comum sobre a necessidade de cruzar fronteiras geográficas, políticas e disciplinares para melhor aproximar a complexidade e a pluralidade do passado”24. Ela visualiza nessa forma de escrita, portanto, uma forma atualizada de escrita da história, por se aproximar, qualitativamente, da complexidade e pluralidade do passado, e também por cruzar as fronteiras geográficas. Parece-nos que Burdiel compreende que biografar é ter maior dinamismo e capacidade de integrar o todo, com base na pesquisa/estudo da singularidade dos sujeitos:


			O que é relevante é que a reflexão interdisciplinar e internacional de hoje, sobre o que é ou deveria ser uma biografia, permite que os historiadores trabalhem em um cenário mais complexo e consciente de perguntas e respostas de seus desafios, do escopo, mas também de limitações, da história biográfica. Ou seja, a partir dessa forma de abordagem ao passado que, focada em trajetórias individuais, assume como própria cada um dos problemas que a história representa como disciplina, aguçando a tensão analítica entre as partes e o todo, o indivíduo e o coletivo, o particular e o geral, a liberdade e a necessidade25.


			Portanto, a investigação biográfica permite, de forma hermenêutica26, aproximação entre passado e presente, entre singular e plural, entre iguais e diferentes, ou seja, a biografia é um lugar privilegiado para identificar e apresentar as realidades históricas e a causalidade histórica. Por essa via, compreendemos que ela defende a biografia como uma escrita historiográfica, se não superior, ao menos mais adequada e adaptada aos novos tempos. 


			Sobre os problemas que a escrita biográfica traz em sua composição, tais como a impossibilidade de narrar sobre uma vida e a excessiva dependência dos acontecimentos/eventos nesse tipo narrativo, Burdiel, no artigo intitulado “História política e biografia: além das fronteiras”27, relata sobre alguns dos fantasmas do chamado retorno biográfico, mas já superados, com base em reflexões que há tempos a historiografia vem realizando desde sua constituição como disciplina28. Portanto, essas preocupações são partes integrantes do conhecimento histórico, não reclusas à biografia. 


			Outra questão abordada relaciona-se à ampliação do que chamamos de biográfico. Mais do que narrarem sobre uma vida, do nascimento à morte do sujeito histórico, são vistas também como uma abordagem biográfica todas as formas de escritas sobre o “eu”: “[...] como diários, memórias, cartas, autobiografias, biografias ou mesmo anotações de natureza muito menos elaborada ou informal”29. Com essa gama de possibilidades, alargam-se, também, os usos da biografia:


			Narrar sobre uma vida é, somente, uma das utilidades da escrita biográfica para o/a historiador/a, principalmente, quando se trata de uma análise de história política. É possível questionar as motivações para as construções autobiográficas e os diários; buscar identificar nas autorreflexões construções temporais e históricas, possibilitando compreender o social e/ou o político; ao analisar biografias que persistem com as tendências de narrativas de eventos e ações dos sujeitos, criam-se possibilidades de identificar nestas obras problemas epistemológicos e metodológicos, como, também, de compreender como determinadas narrativas constroem significados e realidades históricas, mesmo com usos limitados e/ou não adequados para a escrita da história30. 


			A natureza interdisciplinar da biografia foi um dos pontos discutidos, debatidos e apresentados no dossiê publicado em 2018 na Revista Letras de Hoje. As professoras Maria Eunice Moreira e Anna Caballé, organizadoras do volume, destacam na apresentação que há convergências entre a história e a literatura na pesquisa e escrita biográfica. A “natureza interdisciplinar” da biografia faz com esta requeira, de outras disciplinas, base contextual e teórica que satisfaça “as exigências analíticas e de conhecimento próprias do trabalho intelectual”31. A interdisciplinaridade, neste caso, reforça o caráter acadêmico do trabalho biográfico. O sucesso editorial do gênero, somado à disseminação de biografias para diversos meios de comunicação, pressiona a academia a pensar/refletir sobre esse tipo de escrita. Contudo, as autoras apontam que há “o atraso ou a lentidão” nessas discussões no “contexto ibero-americano” que e isso “torna-se um pouco decepcionante, dada a imensa contribuição que a escritura biográfica tem proporcionado ao mundo do conhecimento e da cultura”32.


			Essa inquietação e decepção em relação à recepção do gênero biográfico no mundo acadêmico é também semelhante ao verificado por historiadores/as. Principalmente aqueles/as que se dedicam a pesquisar ou escrever biografias33. Todavia, apesar das lamúrias dos/as pesquisadores/as, pouco se avançou em relação à construção de perspectivas teóricas e metodológicas no campo historiográfico. Moreira e Caballé, inclusive, compartilham desse pensamento e vão além: identificam na teoria literária parecida letargia: “[...] a biografia é uma escritura que apenas mereceu interessa para a teoria literária, e muito pouco para a historiografia”34. 


			O trabalho biográfico possui, em si, toda a complexidade de um trabalho acadêmico. Mesmo assim, pesquisas, leituras e estudos sobre ele foram tangenciados por esse público. Esse desprezo para com esse gênero impediu o desenvolvimento de trabalhos que apresentassem bases teóricas e metodológicas para o melhor aperfeiçoamento dessa perspectiva de pesquisa e escrita. Há campo e necessidade de avançar em tais temas35. 


			Esses “novos usos, problemas e possibilidades” da narrativa biográfica demonstram, de certa forma, uma nova ótica de ver o sujeito histórico. Joanna Cymbrykiewicz traz uma importante discussão sobre o que há de novo em relação ao gênero biográfico. Ou, melhor, o que é o “novo” na chamada “nova biografia”. 


			Segundo a historiadora, essa perspectiva de uma nova biografia tem criado muita confusão e perplexidade no mundo acadêmico. Diante disso, ela buscou, em leituras e pesquisas sobre a escrita biográfica na língua inglesa (especialmente na Inglaterra e nos EUA), compreender as modificações, alterações e novidades quanto a esse novo. Cymbrykiewicz conceituou, primeiramente, o que ela compreendia como biografia tradicional ou clássica:


			[...] conjunto de traços que compõem a biografia tradicional é o seguinte: um protagonista reconhecível e distinto, uma ordem cronológica de eventos verdadeiros do nascimento à morte, representação da atividade pública do indivíduo (a vida privada é desconsiderada como insignificante), objetividade intencional na representação da vida (embora apenas ostensiva/desejada), a inconspicuosidade do biógrafo (transparência) e – geralmente – possui um objetivo pedagógico36. 


			A biografia clássica, segundo esse estudo, é a de origem e herança da cultura greco-romana, na qual uma narrativa persegue a trajetória de um protagonista, que possui destaque público, desde o seu nascimento até sua morte, realizando, assim, a representação de uma vida, por fins pedagógicos morais, para fins de exemplaridades sociais. 


			A mudança dessa perspectiva aconteceu no século XVIII, mais precisamente no ano de 1744, quando foi publicada a biografia do poeta inglês Richard Savage, escrita por Samuel Johnson. Trata-se de uma obra que não partiu da perspectiva clássica. Savage não obteve grande sucesso como poeta (Cymbrykiewicz classifica-o como third-class poet) e ainda teve má reputação na sociedade, com direito a registros criminais e de escândalos. A biografia de uma personalidade como Richard Savage caracteriza um processo de “desmitologização e redefinição de um sujeito ideal”37. Diferentemente das biografias clássicas, que acabavam por construir narrativas míticas e/ou heroicizadas de personagens que passavam a ser vistos como modelos ou tipos ideais para a sociedade, essa narrativa de Samuel Johnson realiza o trabalho inverso, demonstrando que a biografia passa, ao menos em sua obra, por uma alteração de valores e objetivos. Se antes o interesse era no sujeito exemplar, narrando os seus grandes feitos e tomando-o como modelo, o que se vê na vida de Richard Savage é outra característica: “[...] um novo valor didático da biografia foi apresentado. Poderia ser definido como buscar empatia e compreensão entre os leitores, colocando foco no ser humano imperfeito, cujo direito é errar”38.


			James Boswell, discípulo de Samuel Johnson, deu continuidade ao trabalho do mestre e trouxe novidades para a escrita biográfica. Na biografia que escreveu sobre Johnson, Boswell narra sobre o período em que acompanhou os seus trabalhos: cerca de 20 anos. Dessa maneira, ele ignora outra importante característica das biografias clássicas, a cronologia do nascimento à morte. 


			A Era Vitoriana resgatou a biografia clássica, apresentando narrativas hagiográficas e/ou acríticas sobre os personagens. Retomou-se, também, o interesse em vidas exemplares para usos didático-sociais. Tudo isso fez arrefecer mudanças no campo biográfico. Todavia, Lytton Strachey, no começo do século XX, traz importantes novidades em relação a uma “nova biografia”.


			O século XX e os efeitos da Primeira Guerra Mundial fizeram com que a biografia de estilo vitoriana passasse a ser criticada e entrasse em desuso. Uma nova forma de narrar vidas passou a ser necessária, como “remédio, ou pelo menos um antídoto, para a grosseria da guerra que privou um ser humano individual de qualquer valor”39. Para além das fronteiras inglesas, essa nova forma de pensar/narrar sobre vidas também apareceu em países participantes da guerra: Alemanha e França, segundo a autora. 


			A biografia a la Strachey privilegiou obras irônicas/sarcásticas, pequenas e, principalmente, com a presença do biógrafo na narrativa. Este passou a ser valorizado, e não mais renegado a um narrador ausente e, necessariamente, imparcial. Dessa maneira, as biografias tinham como objetivo realizar críticas sociais e políticas, contrariar a ordem vigente, mais do que desmitologizar ou humanizar a narrativa sobre vidas, proposta por Johnson-Boswell40. 


			Litton Strachey e suas irônicas biografias, apesar de inovadoras, não tinha um método para sua elaboração. E foi justamente essa a principal preocupação de Leon Edel, segundo a estudiosa: criar uma metodologia biográfica. Em sua obra Escrevendo Vidas: principia biographica41, publicada em 1984, como perceptível pelo título, trouxe a preocupação de estabelecer regras biográficas. Edel, mais do que preocupado em narrar as verdades sobre o personagem biografado, está interessado em trazer para a superfície os interesses, as verdades do biógrafo em narrar sobre o personagem: “[...] ele achou a velha ordem cronológica e linear da narrativa desatualizada e propôs uma nova, que deveria ser mais próxima da ficção em sua linguagem e forma artística”42. Ele defende, portanto, que a biografia deveria assumir sua forma artística, para que se pudesse usar a ficção como criadora de realidades. Dessa maneira, podemos compreender que, para Edel, a narrativa biográfica é uma forma de literatura. 


			Segundo Cymbrykiewicz, a “nova biografia” está no meio do caminho entre a ficção e a realidade. Tal pensamento é corroborado por outros estudiosos do tema43. Contudo, ela argumenta que a narrativa biográfica contemporaneamente é uma resposta da pós-modernidade ao estudo do sujeito. Com isso, a autora identifica este tipo narrativo como uma bioficção: 


			A bioficção, por sua vez, sendo um modo de escrita cujo compromisso “ficcional” é limitado, pode ser considerada como uma resposta pós-moderna ao desejo biográfico dos leitores, mas é muito mais engajada na ficção do que qualquer forma anterior de escrita biográfica44. 


			Diante das dificuldades de delimitações dos fatos/eventos que compõem uma vida e, principalmente, da necessidade de uso da ficção para dar sentido àquela, a bioficção poderá conceituar o que é conhecido como “nova biografia”. A autora é ainda mais contundente na argumentação seguinte:


			Mas por que eu realmente sustento que o que um dia foi (e ainda é!) Chamado de “nova biografia” foi substituído ou suplantado pela bioficção? A resposta é que, quando inspecionadas de perto, as bioficções exibem inúmeras semelhanças com suas predecessoras. Em primeiro lugar, as bioficções podem ser vistas como fruto da biografia desmistificadora, [...], uma vez que não há lugar para a heroização de protagonistas que tendem a ser representados hoje como pessoas comuns e não como ideais inatingíveis. Em segundo lugar, os protagonistas das bioficções são frequentemente descritos como “homens / mulheres que se fizeram por si mesmos”, ou seja, a vontade e o caráter humanos são percebidos como os motores principais na criação de uma vida de sucesso (em oposição ao destino, que costumava desempenhar esse papel em várias biografias). [...] Em terceiro lugar, as bioficções são o reino da subjetividade do narrador, que é o único valor confiável no mundo pós-moderno, onde apenas a ficção é capaz de contar uma história verdadeira, ou seja, universal. [...] A posição importante que as bioficções sustentam hoje é reafirmada pela declaração subjacente sobre a natureza discursiva de todas as representações do passado, e a origem da desconfiança em relação à realidade e ao passado já pode ser rastreada até os enunciados de Strachey em “Eminent Victorians”. Assim, a nova biografia ainda está viva, mas modernizou sua forma45. 


			Por essa perspectiva, a narrativa sobre uma vida desaparece para dar lugar ao narrador de uma vida. O uso biográfico, neste caso, remete-se, portanto, a uma nova forma de ver/estudar o sujeito histórico. Ou, melhor, na contemporaneidade, valoriza-se a narração em detrimento do narrado, o que, consequentemente, torna a biografia em um gênero frutífero e ascendente, segundo essa historiadora. 


			Para Adrian Shubert, a biografia continuou a ser questionada dentro da academia, entretanto o debate começara a ser alterado. Da rejeição, começaram a discutir as possibilidades do gênero. A título de exemplo, a academia anglo-saxônica passou a destacar e evidenciar as potencialidades da pesquisa/escrita biográfica, pois esta consegue dar respostas às perguntas necessárias aos questionamentos no campo historiográfico. Tem havido uma proliferação de estudos sobre a biografia neste meio: foram criados periódicos (Journal of Historical Biography) e organizações (Biographers’ International Organization) especificamente para debater o fazer biográfico e divulgar os estudos sobre as vidas. Inclusive, houvera tentativa de construir uma disciplina própria para a biografia, devido ao seu caráter multidisciplinar46.


			É notória a mudança de atitude dos historiadores/as em relação à escrita biográfica neste século XXI. Para Shubert, são quatro os motivos para tal alteração: diferentes correntes historiográficas passaram a discutir o gênero, entre elas a micro-história, capitaneada por Carlo Ginzburg, Giovanni Levi e também Natalie Zemon Davis, que “demonstrou que a história de uma vida individual, mesmo a mais obscura, pode tanto iluminar o passado quanto permitir que historiadores sérios alcancem um público mais amplo”. A segunda razão é, “ironicamente”, o interesse pelas subjetividades das individualidades da nova história social, pois essa abordagem “oferece uma das melhores maneiras de explorá-los”. A terceira motivação está relacionada à crítica estruturalista, pois identificaram que “a vida das pessoas nem sempre foi limitada por fronteiras políticas, a vida individual também se tornou uma maneira importante de explorar os novos campos vitais da história transnacional, global e mundial”. Esses pressupostos, segundo o historiador, estão relacionados diretamente ao estudo da história. A quarta razão fora mais abrangente, levando a uma crise das ciências humanas e sociais como um todo, e influenciou diretamente nas motivações detalhadas nas linhas anteriores: 


			Esses desenvolvimentos ocorreram tendo como pano de fundo um fator mais geral: o colapso da União Soviética e a consequente crise do marxismo como uma abordagem intelectual. Isso coincidiu com a ascensão do pós-modernismo e da “virada linguística”, e juntos trouxeram uma perda de fé em grandes narrativas e um novo interesse pela subjetividade47. 


			A individualização pós-moderna, acelerada com a crise do marxismo, pós-muro de Berlim, foi um fator exponencial para o crescimento do interesse acadêmico pela subjetividade dos sujeitos históricos, transformando, consequentemente, a biografia como lugar de destaque dessa abordagem, pois a biografia, por privilegiar as narrativas sobre a vida, possuiria técnicas que ratificariam esse trabalho. Todavia, não foi somente essa a razão do interesse da academia pelo biográfico: 


			Ao mesmo tempo, a própria biografia vem mudando de maneiras que a tornam mais atraente para os historiadores. Em geral, tem havido uma nova preocupação com as maneiras pelas quais [...] tem sido reconhecida como um veículo poderoso para compreender os processos maiores da sociedade, cultura e política em um tempo passado e lugar que são o tema habitual do historiador. A biografia não significa mais automaticamente uma narrativa simples de berço a túmulo da vida de um grande homem ou, muito menos frequentemente, mulher. Há agora uma variedade muito maior de assuntos e formas de se aproximar de suas vidas48.


			O interesse maior pela narrativa biográfica levou a mudanças na epistemologia dessa abordagem, favorecendo novas metodologias para o seu uso. Nesse sentido, compreendemos que se trata de um desdobramento do contexto vivenciado. Tais alterações na forma de trabalhar com a narrativa biográfica não estariam entrelaçadas com a individualização do social? Acreditamos que sim, pois as formas explicativas da história, em crise, não conseguiam atender às expectativas geradas nesse campo do conhecimento. Sem conseguir dar as respostas, necessário foi buscar novos meios, técnicas, abordagens, metodologias para atender a esse novo cenário, com novas inquietações. Aparentemente, Shubert diverge de Cymbrykiewicz em relação às motivações para esses usos biográficos, atualmente: não se trata da valorização da narração sobre o narrado, e sim, sobre forma e a epistemologia dessa narração, que fornecem respostas às questões contemporâneas.


			Diante dessas discussões, é possível responder à pergunta-título do artigo do Adrian Shubert? “O que os historiadores realmente pensam sobre a biografia?”49 Conseguimos identificar, no texto, o que pensam (parte dos/as) os/as historiadores/as de língua inglesa sobre o tema. Mas, ao observamos que há, neste meio, projetos que buscam uma independência biográfica, ou seja, a criação de uma disciplina própria, acreditamos que não há uma definição neste campo do conhecimento quanto aos usos, limites e epistemologia da biografia.


			Benito Schmidt, em um texto-síntese no qual realizou comentários relacionados aos artigos publicados no dossiê “Biografismo”, da Revista Diálogos (2017), apresenta uma breve discussão sobre os questionamentos que temos apresentado. Para além de uma perspectiva classificatória, ou em busca de constituir a narrativa biográfica como uma escrita historiográfica, Schmidt destaca que esse gênero é “praticado em vários campos de produção discursiva, como o Jornalismo, a Literatura, o Cinema, e Antropologia e a História, entre outros”50. O historiador, citando François Dosse, classifica a escrita biográfica como um gênero híbrido, justamente por essa intersecção entre esses diversos campos. Entretanto, ele defende que essa forma de escrita:


			Exige do biógrafo muita consciência de seus recursos narrativos, pois são eles que configuram o/a personagem que se quer analisar. Tais recursos não dizem respeito apenas à forma, mas às próprias escolhas epistemológicas do/a autor/a. Assim, por exemplo, a utilização de flashbacks e diálogos, tão comum nas biografias literárias e jornalísticas, pode ser de grande valia às biografias históricas, para se expressar, por exemplo, o tempo da memória e as relações dos indivíduos com os/as seus/suas contemporâneos/as. Como fazer isso sem romper com os protocolos da operação historiográfica? O lugar acadêmico teria flexibilidade suficiente para permitir ousadias? Georges Duby dispensou as notas e imaginou diálogos em seu Guilherme Marechal (1987) e Natalie Davis (2007) permitiu-se ela própria dialogar com suas personagens do século XVII, mas isso seria possível aos/às jovens historiadores/as que escrevem suas dissertações e teses?51 


			A interrogação deixada ao final do trecho devolve-nos para a realidade acadêmica. Para o autor, há certo desconforto para o/a historiador/a utilizar-se de ferramentas literárias, principalmente a ficção, para dar cabo à narração sobre uma vida. Ao esclarecer que é o biógrafo que configura o personagem narrado, automaticamente, precisamos destacar a importância de essa configuração estar preocupada com a chamada operação historiográfica52 e, também, com os problemas históricos, para que a narrativa consiga dar respostas validadas academicamente, se essa for a sua proposta. 


			Nesse mesmo texto, foi possível identificar outro problema biográfico: “[...] é possível narrar uma vida ‘toda’, ou o que se conta é sempre uma seleção, mais ou menos arbitrária, de certos acontecimentos de existência?” Schmidt defende que a escrita biográfica, mesmo com suas peculiaridades, pode abrigar em sua narrativa os problemas historiográficos: “[...] qual biografia feita por historiadores/as na atualidade separa indivíduo e sociedade? [...] porque uma biografia tem que contar necessariamente uma vida do começo ao fim?”53 


			O uso biográfico não necessita estar atrelado e engessado pela cronologia de uma vida. A questão temporal/cronológica deve ser um instrumento para respostas aos problemas historiográficos, e não o modal da narrativa. Sendo assim, a biografia possui sua relevância por poder integrar e interligar o sujeito aos mais diversos espaços e áreas do conhecimento, favorecendo um olhar singular da história. A hibridez, neste caso, não seria um problema, e sim uma ferramenta para a escrita da história54. 


			Alexandre Avelar argumenta que o gênero biográfico pode ser descrito como desafiador e problemático, por parte do mundo acadêmico, principalmente, no campo da história: 


			Entre os antigos, havia a percepção de que os dois gêneros eram congruentes em seus objetivos de fornecer bons exemplos morais à posteridade, ainda que ao historiador fosse interditada a faculdade da imaginação, plenamente admitida aos biógrafos. Estes, por essa razão, não narravam a história, mas “vida”. Essa perspectiva que aproximava e, simultaneamente, afastava história e biografia persistiu ao longo da Idade Média, especialmente no tocante à vida dos santos, as conhecidas hagiografias com notável fundo normativo55.


			Avelar buscou nos escritos de Dilthey ideias, conceitos, concepções que vão além de narrar sobre acontecimentos de uma vida. Sua “hipótese inicial” foi que, para Dilthey, “o mundo histórico é reconhecível nas expressões dos indivíduos, ou seja, em suas ações, sentimentos e constrangimentos”56. Nessa perspectiva, o sujeito histórico seria um prisma visualizável daquilo que já foi. Ao analisarmos suas ações/percepções, poderíamos construir parte do passado perdido. Apesar dessa leitura, para o filósofo alemão, a realidade histórica não se “reduz às experiências de indivíduos”. Partindo da premissa hermenêutica de Dilthey, segundo Avelar, “a experiência humana exprime o ponto de acesso fundamental para a compreensão do mundo histórico”, todavia “a ordem do mundo físico não se desvincula do homem”57. O sujeito histórico está inserido no mundo, bem como o mundo está presente nessa experiência individual. Nessa relação dialética, encontra-se a realidade histórica: 


			Ela [realidade histórica] deve ser encontrada nas expressões da vida, variáveis, obviamente, em função das épocas e dos sistemas de valores reinantes [...]. A particularidade não desautoriza a objetividade, a verdade e a confiabilidade histórica [...] O particular é a universalidade possível. A consciência histórica desmistifica a escala extrínseca de valores e reconhece o pluralismo e a existência de uma diversidade ampla de visões de mundo historicamente determinadas. A parcialidade das verdades contidas em cada contexto é a condição para a apreensão da totalidade do processo histórico58. 


			Essa perspectiva biográfica de Dilthey busca, por meio do conhecimento da vida de um determinando indivíduo, ter acesso a determinado contexto histórico; porém, não se trata de um retrato fiel de um passado, ou de um sujeito-modelo, o qual seria quase uma metonímia: ao conceber a vida de determinando homem ou mulher, teríamos acesso à vivência e à experiência da coletividade de um certo momento histórico. Avelar busca justamente apresentar que, na concepção do filósofo alemão, os sujeitos históricos são fragmentos/estilhaços do passado. Organizando-os, teríamos reflexos, a construção de uma realidade, e não a realidade histórica. Biografar, nesse sentindo, é evidenciar a particularidade diante da universalidade. 


			Tal cenário que estamos descrevendo pode se apresentar como aporético, pois a biografia somente tem validade ao representar determinado período histórico. Porém, tal contexto é vivenciado e experienciado diferentemente em cada indivíduo. Essa perspectiva parte de uma “tentativa original de conciliar de maneira consequente duas abordagens – a individualista e a holista – do mundo histórico”59. Esse historiador descreve a concepção de Dilthey em relação à narrativa biográfica:


			Os sentidos e os padrões são construídos pelos próprios sujeitos em suas expressões históricas e experiências. A sequência em que tais experiências se configuram no tempo é explicitada por dois fatores: a memória e a antecipação do futuro. Essas articulações entre passado, presente e futuro vão constituindo os padrões com os quais os homens se defrontam em suas relações uns com os outros60.


			A perspectiva ao mesmo tempo individual e holística de Dilthey é uma das grandes contribuições desse filósofo tanto para o gênero biográfico quanto para a aproximação deste do campo historiográfico: 


			[...] só há compreensão por intermédio de sentidos mínimos partilhados, e só há interpretação por meio da existência de diferenças. Esse ciclo hermenêutico torna a biografia não apenas possível, mas o ‘espírito de uma época’61. 


			O aspecto ficcional também foi preocupação de Avelar, em outra publicação. Para ele, apesar de todos nossos cuidados, seja como historiadores/as, seja como biógrafos/as, ao mediarmos tanto nossa investigação quanto o resultado dela, por meio da escrita, estamos implicados à necessidade de fazer sentido, e, com isso, entra quase como uma questão impositiva, a ficção: 


			[...] o caráter ‘problemático’ da biografia, está, a meu ver, marcado, entre outras razões, pela própria dificuldade dos historiadores em conceber a escrita como uma dimensão incontornável do seu trabalho e ato performativo62. 


			Essas complicações, por mais que façam parte do trabalho do/a historiador/a, devido a normativas, discussões teóricas e metodológicas e validações acadêmicas, acabam por enquadrar nossos estudos/textos a tais critérios. Todavia, a narrativa biográfica tem vida própria, e, para que ela possa ter o resultado esperado e, principalmente, ter um significado e uma recepção por parte dos leitores, tais preocupações acadêmico-científicas acabam se equilibrando às necessidades narrativo-ficcionais:


			Dois elementos essenciais para a operação historiográfica, que são, por si, complicadores para a escrita da história, são ainda mais complexos e fluídos para a escrita biográfica: o contexto e o documento. Avelar traz as discussões de Dominick LaCapra quanto à fragilidade do contexto: “[...] texto e contexto são suplementares entre si, se adicionam, substituindo e suprindo faltas e ausências mutuamente, fornecendo o excesso que é preciso ao processo de interpretação”. Também traz as limitações do documento, na perspectiva de Le Goff: “[...] o que está presente no documento – seu aspecto informacional – mescla-se com o que não está ou com que poderia ter estado. O que nele há se combina com o desejo do que poderia estar”63.


			A miríade de explicações sobre o objeto biográfico nos artigos supracitados esclarece-nos quanto à dificuldade de situá-lo no âmbito acadêmico. Provavelmente porque a preocupação da historiografia para com esse gênero seja relativamente recente e consequência da mudança na forma de visualizarmos o sujeito histórico, que, segundo Adrian Shubert e até mesmo Joanna Cymbrykiewicz, está diretamente relacionada à intensificação da individualização, principalmente, na perspectiva pós-moderna. Somada a isso, a busca por construir a narrativa biográfica como uma escrita interdisciplinar, para Anna Caballé e Maria Eunice Moreira, é um complicador na edificação de uma epistemologia do campo, contrariando, de certa maneira, a perspectiva apresentada por Benito Schmidt, que vislumbra na biografia um gênero híbrido, intersecção entre várias áreas do conhecimento, o que facilitaria a sua utilização como escrita historiográfica. Isabel Burdiel apresenta tal dinamismo destacando que há várias formas de abordar o “eu”. Assim, ela alarga o conceito de biografia para além da narrativa sobre a trajetória de uma vida. Todos esses predicados, no entanto, são qualidades do gênero e potencialidades para seu uso como escrita da história. Todavia, Alexandre Avelar destaca problemas que podem atingir, diretamente, a operação historiográfica: a maior dificuldade para lidar com o documento e o contexto na narrativa biográfica coloca-a em uma quase aporia.
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